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Estudo da adsorção de Cádmio em esponja natural (Luffa cylindrica). 
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Introdução 

Um dos principais problemas ambientais está 
relacionado com a contaminação da água por 
efluentes com metais pesados tóxicos, como o 
cádmio

1
. O uso de biomassa como material 

adsorvente segue o princípio da sustentabilidade e 
da Química Verde. Utilizando a esponja natural 
(Luffa cylindrica), por ser de baixo custo, alta 
abundância, facilidade de obtenção e alta 
capacidade de adsorção

2
, este trabalho teve como 

objetivo estudar o processo de adsorção de Cd.  

Resultados e Discussão 

A esponja natural foi adquirida no comércio local, 
limpa e seca em estufa a 35 °C e triturada em 
moinho de facas até a granulometria de 0,2 mm. Os 
ensaios foram realizados em pH 5,0 de acordo com 
a metodologia estabelecida

3
, e avaliadas as 

isotermas de Langmuir e Freudlich. Também foram 
obtidos dados termodinâmicos com a variação da 
temperatura. Observou-se que a isoterma de 
multicamadas, Freudlich, obteve melhores 
resultados quando comparado com a de Langmuir 
(Figuras 1 e 2). Os parâmetros das isotermas se 
encontram na Tabela 1. O valor de n (reatividade 
dos sítios de troca) maior que 1 indica que a 
adsorção foi favorável pois os sítios são altamente 
energéticos, com alta capacidade de adsorção 
máxima (18,45 mg de Cd por grama de esponja). A 
taxa média de remoção de Cd foi de 99,7 %. 
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Figura 1. Isoterma de adsorção para Cd em pH = 
5,0 da esponja natural (Luffa cylindrica). R

2
 do ajuste 

polinomial de 0,9908. 
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Figura 2. Isoterma de Freudlich. 
 
Tabela 1. Parâmetros das isotermas de Langmuir e 
Freudlich. 

Langmuir Freudlich 
Qm b (Kl) R

2 
kf n 

1,221 
R

2 

0,984
 

18,450 0,060 0,914 1,086 

 
Os dados termodinâmicos indicam um processo 

espontâneo e favorável com G de -12,50 kJ mol
-1

. 
O valor de entalpia negativo indica o processo 
exotérmico do processo de adsorção. O valor 
positivo na entropia indica um aumento na 
desordem na interface sólido-líquido. 

Conclusões 

O íon Cd é espontânea e favoravelmente adsorvido 

em esponja natural de acordo com o modelo de 

isoterma de Freudlich. A alta taxa de adsorção 

indica a viabilidade do uso desta biomassa na 

remediação de ambientes contaminados. 
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